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ESTUDO DO CONSORCIO DE FEIJAO COM MILHO DE
DIFERENTES ARQUITETURAslI

2
Israel Alexandre Pereira Filho _I

A consorciação de culturas e uma prática antiga e muito
usada por grande parte de agricultores. Este sistema agricola tem
em vista melhorar o aproveitamento da área a ser cultivada, como
também diminuir os riscos de perdas de produção das culturas con
sorciadas, em regiões de clima e solos desfavoráveis.

A região sertaneja concentra a maior produção de feijão
do Estado de A1agoas. A exploração é feita, na sua maioria, em
s ;s tem a d e c o n sô r c io e, em e s pe c i a 1, c om o mil h o. N o e n ta n to ; o p~
tencial de produção das culturas ainda é muito baixo, devido a fal
ta de cultivares melhoradas e tecnologias adequadas às condições
regionais.

Com o objetivo de se conseguir uma cultivar de milho mais
produtiva e que não afete tanto a produtividade de feijão, foi ini-
ciado em maio de 1978, no mu n i c f p io de Santana do Ipanema este tr~
balho. Utilizou-se como tratamentos, 3 cultivares de milh~ (Ce~
tralmex, porte normal; Piranão, porte baixo e Erecta, porte nor-
mal e folhas erectas) e uma cultivar de feijão (Rim de porco),pla~
tadas em consôrcio e isoladamente. A adubação foi de 30-60-20
kg/ha de N, P20S e K20, respectivamente, conf orme.recomendaçào da .,anã...:
Tisedo solo, sendo o nitrógênióaplicadol/3no plantioe o restante em cobertura ,.
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distribuido nas linhas do milho, aos 45 dias após a semeadura. O de-
lineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 7 tratamentos em
4 repetições. Os parâmetros avaliados por ocasião da colheita foram:
produção do milho e feijão e 'índice de uso eficiente da terra.

Na tabela 1 encontram-se os resultados medios de produ-
çao de milho e feijão, expressos em kg/ha e 'índice de uso eficiente
da terra.

Para o milho foi observado que as cultivares Centralmex
e Piranão, tanto em consórcio como em cultivo isolado, superam a cul
tivar Erecta, que apresentou resultados semelhantes para os sistemas·
consorciado e isolado. Observa-se, t amb êm , que a cultivar Erecta pro-
porcionou, no entanto, um rendimento melhor para o feijão quando co~
parado com as outras cultivares utilizadas, propiciando assim um
maior 'índice de uso eficiente da terra. Este pequeno a c r é s c t mo se de-
ve, provavelmente, ao melhor posicionamento das folhas da cultivar E-
recta em posição mais vertical, quando comparado com seu análogo no!
mal, o f e r e c e n do, de s ta f o r'ma, mel h o r p e n e t r a ç ã o de 1 u z a o f e ij o e i r o .
TABELA - 1. Medias de produção de milho, feijão e 'índice de uso efi-

ciente da terra (U.E.T.). Santana do Ipanema-AL. 1978.

PRODUÇAO EM kg/ha
T R A T A M E N T O S U . E . T.

MI LHO FEIJAO
Centralmex + Rim de Porco 4.361 481 1 ,41
Erecta + Rim de Porco 3.387 562 1 ,56
Piranão + Rim de Porco 4.109 487 1 ,37
Rim de Porco 887
Centralmex 4.992
Erecta 3.632
Piranão 4.925 ,

Mt:OIA GERAL 4.233 694


